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CONTATO PESSOAL
O Natal não significa o mesmo para  
todos. 

Para alguns é um momento para desfrutar da 
companhia de familiares e amigos, amar e ser ama-
do; para outros é quando a solidão bate mais forte.

Enquanto o Natal traz o calor, a segurança e 
o conforto do lar para uns, há quem veja na data 

mais uma ocasião para se lembrarem de que vivem privados de coisas 
que possivelmente nunca terão.

Sem dúvida, é a melhor oportunidade do ano que muitos têm 
para ganhar um bom dinheiro, mas não faltam aqueles para os quais 
as compras de fim de ano são um inevitável desastre financeiro, uma 
gastança desnecessária que deixará suas contas negativas e da qual 
levará meses para se recuperarem.

A mesma época que é razão para reflexão profunda para uns 
serve a outros de ocasião de festa e folguedo.

Existem os que aproveitam para trocar presentes com aqueles 
a quem querem bem, mas também quem se disponha a dar de si 
mesmo a estranhos em necessidade, sem nada esperar em troca.

Há aqueles que veem nas lindas luzes e nas decorações coloridas 
um breve escape anual para um mundo onde só existem felicidade e 
perfeição. Outros vão além: entendem que os enfeites simbolizam a 
promessa de que, um dia, todos os males serão corrigidos e haverá “paz 
na Terra aos homens de boa vontade”.1

Para uns, é um velho bonachão de barba e cabelos brancos, dizendo 
“Ho, ho, ho!” e realizando as vontades das crianças; para outros, é um bebê 
em uma manjedoura, vindo ao mundo para atender aos desejos de Deus.

Para nós da Contato, o Natal é uma oportunidade de nos unir-
mos a milhões de pessoas em todo o mundo que comemoram o 
aniversário de Jesus, compartilhando com os outros o Seu amor. 
Esperamos que esta edição o ajude a fazer deste Natal o mais feliz e 
significativo de todos que já comemorou.

Que Deus o abençoe e faça de você uma bênção nesta época e 
durante todo o Ano Novo.

Mário Sant’Ana
Pela Contato

1. Lucas 2:14

2



Quem não tiver o Natal no coração 
não o encontrará ao pé de uma árvore. 
— Roy L. Smith

O Natal não é uma data, mas um 
estado de espírito. 
— Mary Ellen Chase

O Natal é a estação para acender a 
lareira da hospitalidade nos lares e a 
genial chama da caridade no coração. 
— Washington Irving

Bendita a época que recruta todo 
o mundo para uma conspiração 
de amor! 
— Hamilton Wright Mabie

Amor é o que a gente sente no 
Natal se parar de abrir presentes e 
prestar atenção. 
— Atribuído a Bobby, um garoto de 
sete anos.

O Natal é para sempre, não 
apenas uma data,

É para dividir, dar e não estocar 
em caixa atada

Como se faz com sinos, lâmpadas 
e coisas assim.

Quem faz o bem aos outros, o faz 
também a si.

 — Norman Wesley Brooks, “Let 
Every Day Be Christmas [Que o 
Natal Seja todo Dia]

Neste dezembro, lembre-se que o 
amor pesa mais que o ouro! 
— Josephine Dodge Daskam Bacon

A magia do Natal é a alegria que 
sentimos ao animar a vida de 
alguém, carregar os fardos alheios, 
aliviar a carga dos outros e, pela 
generosidade, preencher o vazio 
em suas vidas e corações. 
— W. C. Jones

O Natal acontece no coração. É 
abrir o coração aos outros, dedicar 
tempo e energia às pessoas, perdoar 
quando necessário e aceitar os outros 
como são. É fazer pelos demais o 
que Jesus fez por nós. É deixar o Seu 
Espírito reinar em nossos corações 
e deixar Seu amor ter preeminência 
nas nossas interações. 
— Robert Rider

A essência do Natal não é a 
abertura dos presentes, mas dos 
nossos corações. 
— Janice Maeditere

O espírito do Natal sacia a maior 
carência da humanidade. 
— Loring A. Schuler

Abra seus presentes de Natal, mas seja 
grato pelos que recebe todo o ano. 
— Lorinda Ruth Lowen

A mensagem do Natal é que o 
mundo material visível está ligado 
ao espiritual, invisível. 
— Autor desconhecido

A Terra envelheceu sob o fardo 
das preocupações, mas no Natal é 
sempre jovem. 
— Phillips Brooks

Não se resuma o Natal de 
nenhuma maneira

Às coisas compradas nas lojas ou 
na feira

Ou ao ouropel, sinos e decorações
E à alegria de superficiais corações.
Vamos resgatar da infância a 

beleza
Que reveste mente e espírito de 

realeza
Buscar formas para sermos mais 

abnegados
No labirinto em que os homens 

andam ocupados
E ajudar para que venha paz à Terra
Qual o sonho o Mártir encerra.
 — Madeline Morse

NATAL
NO CORAÇÃO

3



4

1. Isaías 59:2

Véspera de Natal. Faz um mês que o Sol se escondeu 
abaixo do horizonte e não reaparecerá antes de 
meados de janeiro. 

É assim na Noruega. E não é ruim, como alguns imaginam. A 
paisagem encapada de neve reluz com o brilho das estrelas e da Lua, 
e os raios solares dançam no céu noturno, um show de luz de tirar o 
fôlego.

Neste ano, o céu está incrivelmente belo e límpido, e passo muito 
tempo a contemplar da minha janela o oceano e suas ilhas. Estou 
fascinada pela “luz azul” especial que surge no firmamento por volta 
do meio-dia e o efeito encantador que ganham os objetos corriquei-
ros, quando vistos sob outra luz, literalmente.

Há apenas quatro dias deu-se o solstício de inverno, mas a 
mudança foi marcante. As intensas e dramáticas cores, como o 
alaranjado escuro, o vermelho, o roxo e o azul-marinho deram lugar 
ao cor-de-rosa, ao lilás pálido, ao cíano suave, dentre outros tons 
pastéis. Não tarda o Sol voltará a nos espreitar lá do horizonte.

A hora mais escura é logo antes do amanhecer e, em vários senti-
dos, esperamos a chegada da luz. Tal como a inclinação do planeta 
tem ocultado o sol de nós, a natureza pecadora do homem esconde 
de nós a face de Deus.1 Mas quando Jesus nasceu, amanheceu uma 
era. Deus fez brilhar Seu amor e verdade sobre o mundo, trazendo 
nova esperança, nova vida e recomeço para todos que O recebem.

Feliz Natal! Feliz recomeço!
   
Joanna Hanssen é membro da Família Internacional na  
Noruega. ■

JESUS, 
A LUZ

O povo que andava em trevas, 
viu uma grande luz; sobre os que 
habitavam na região da sombra 

da morte resplandeceu a luz. 
— Isaías 9:2

Levanta-te, resplandece, pois 
já vem a tua luz, e a glória do 

Senhor vai nascendo sobre 
ti. Nunca mais te servirá o Sol 

para luz do dia, nem com o seu 
resplendor a Lua te iluminará, 

pois o Senhor será a tua luz 
perpétua, e o teu Deus a tua 

glória. — Isaías 60:1,19

NEle (Jesus) estava a vida, e a 
vida era a luz dos homens. 

— João 1:4

Eu sou a luz do mundo. Quem 
Me segue não andará em trevas, 

mas terá a luz da vida. 
— Jesus, João 8:12

Das trevas para a Luz
Joanna Hanssen
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Faz três anos que escrevo para Jesus cartões de Natal, ou, melhor dizendo, 
cartões de aniversário.

Tive a ideia depois de ler um artigo sobre Lhe dar presentes de aniversário, direta ou indiretamente. 
Como possíveis lembranças natalícias, o texto sugeria louvores pelo Seu amor e infinito cuidado, fé, bondade 
para com os demais, perdão, um ouvido atento aos outros e a ajuda aos que precisam.

A lista me fez pensar. O que Jesus mais gostaria que eu Lhe desse? O que poderia Lhe dar de aniversário 
que significaria mais para Ele?

Quando chegou a hora de enviar meus cartões natalinos, escrevi um para Jesus.
Querido Jesus, comecei, Feliz aniversário! …
Algumas das promessas que fiz a Jesus nos natais passados se tratavam, de um modo geral, de ações pontuais. 

Outras eram coisas que eu queria fazer ao longo de todo o ano que estava por iniciar ou indefinidamente. Nada 
disso custava dinheiro, mas sim tempo ou pequenos sacrifícios, e tudo, acredito, terá benefícios eternos.

Em 12 de dezembro do ano passado, preparei meu cartão de aniversário para Jesus. Foi quando me 
comprometi a Lhe dar um presente diferente por dia, até a noite de Natal.

Para este ano, tenho na lista os seguintes presentes para Ele:
	FÉ: entregar minhas preocupações 

e temores a Deus, e confiar que Seu 
plano na minha vida produzirá os 
melhores resultados

	AMOR: amar algumas pessoas 
que ultimamente têm parecido 
impossíveis de amar

	PERDÃO: perdoar alguém que me 
magoou e nem sabe disso

	ÂNIMO: encontrar o que há de 
melhor nas pessoas e elogiá-las por 
essas qualidades

	APOIO: fazer o que estiver ao meu 
alcance para ajudar os outros a 
alcançar a plenitude de seu potencial

	ORAÇÃO: orar por meus amigos e 
parentes ao longo do novo ano

Oro que esses presentes continuem a 
produzir efeitos positivos por muito tempo 
depois do Natal.

Lily Neve é membro da Família 
Internacional no Sul da Ásia Central. ■

PRESENTEAR JESUS
Lily Neve

Vamos nos lembrar que o sentimento de Natal é 
a generosidade, é um coração de braços abertos 
que pensa primeiro nos outros. O nascimento 
do Menino Jesus se destaca como o aconteci-
mento mais importante de toda a história, pois 
significou o derramar sobre um mundo doente 
do bálsamo do amor que, faz dois mil anos, tem 
transformado corações de todos os tipos. Sob a 
superfície de todos os presentes visíveis palpita o 
coração do Natal. 
— George Matthew Adams (1878–1962)



No Natal passado, um 
médico convidou minha 
família para fazer uma 
apresentação para uns 
doze pacientes idosos. 

No dia marcado, entretanto, 
apenas cinco tiveram condições 
de saúde para participar. Foi 
a menor audiência que já 
tivemos, mas seus belos sorrisos 
mais que compensaram nosso 
tempo e esforço. Ao final de 
nosso show, visitamos mais 
alguns anciões em suas casas. 
Uma mulher veio nos saudar 
com a ajuda de um andador e 
nos conduziu para o interior 
de sua casa simples e mal 
iluminada. Sentei-me com ela 
em sua cama e cantamos coros 
natalinos no dialeto local. 

Quando saímos, acenou 
para nós sorrindo da única 
janela de sua casa. Chorei. 
Enquanto íamos para casa, 
pensei nela e em todos aqueles 
idosos solitários, pobres, 
doentes e carentes de amor. 
Meus problemas pareceram 
tão insignificantes. O Natal 
se aproxima mais uma vez e 
me fez pensar nas milhões de 
pessoas como aquela mulher. 
Será que você teria um pouco 
de amor para dar a uma dessas 
pessoas perto de você?

Evelyn Sichrovsky é membro 
da Família Internacional em 
Taiwan. ■

Um pouco de amor, por favor! 
Evelyn Sichrovsky

Adaptação do texto de Virginia Brandt Berg

A época de Natal chegou mais uma vez. As decorações natalinas 
invadem as ruas e comércios. A música da estação enche o ar e as 
vitrines estão repletas de sugestões de presentes.

Diante de uma loja, observei um grupo de bonecos animados repre-
sentando gnomos tocando pequenas cornetas e me perguntei que relação 
aquilo poderia ter com o Natal, o aniversário de Jesus, filho de Deus. Por 
que aquele comércio teria preferido gnomos musicais ao presépio?

Ocorreu-me então que muitos incluem no seu imaginário Papai Noel e 
gnomos por acharem difícil de acreditar na história do Natal. Por que Deus 
escolheria Se revelar a nós em forma humana? Pode não parecer racional nem 
lógico, mas foi exatamente o que Ele fez. Quando desejou manifestar Seu 
infinito amor por nós, enviou um bebê para que, quando este chegasse à idade 
adulta, nos ensinasse Seus caminhos e nos levasse de volta a Ele. E essa verdade 
profunda e maravilhosa é algo que podemos verdadeiramente celebrar.

Virginia Brandt Berg (1886–1968), mãe do fundador da 
Família Internacional, David Brandt Berg.

Um Quadro de Amor 
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Adaptação do artigo de David Brandt Berg

A Bíblia nos ensina que 
“Deus é Espírito”1 e 
que “Deus é Amor.”2 É o 
grande Espírito de Amor 
que nos criou, fez este 
lindo planeta e todo o 
Universo. 
Então, para nos demonstrar 
quanto nos quer bem e nos ajudar 
a entendê-lO, enviou Seu Filho, 
Jesus Cristo, na forma de homem.

Apesar de predestinado para 
ser Rei dos reis, Jesus não nasceu 
num palácio, mas no chão sujo 
de um estábulo e, em seguida, foi 
deitado em uma manjedoura.3 Sua 
vinda não teve o reconhecimento 
oficial dos ricos e poderosos dos 
Seus dias, mas a visita de alguns 

Gostaria de ter certeza de que Jesus é o Filho de Deus e o caminho 
para a salvação? É possível. Tudo que tem de fazer é pedir-Lhe para 
entrar no seu coração. Você pode fazer isso neste momento, por meio 
da seguinte oração:

Jesus, obrigado por vir para o meu mundo para que eu possa vivenciar o 
amor e o perdão do Pai. Abro meu coração e O convido a entrar. Amém.

O MELHOR 
PRESENTE DE NATAL

pastores pobres, informados por anjos do acontecimento: “Na cidade 
de Davi vos nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. Glória a 
Deus nas maiores alturas, paz na terra entre os homens, a quem Ele 
quer bem!”4

Aos 30 anos, quando começou Sua obra, não apenas pregou Sua 
mensagem, mas viveu com as pessoas comuns, como alguém daquele 
meio. Ministrou às necessidades espirituais delas, mas também passou 
grande parte do tempo atendendo às físicas, curando os doentes e 
alimentando os que tinham fome. Ele amava sem parcialidade, mesmo 
quando Lhe prejudicava a reputação.5 Amigo dos bêbados, das pros-
titutas, dos pecadores e outros rejeitados, provou que ninguém estava 
fora do alcance do amor e do perdão de Deus. Ensinou que a salvação 
era algo tão simples que bastava uma fé como a de uma criança para 
recebê-la6 e que fazer o certo se resumia em dois atos: amar a Deus e 
amar ao nosso próximo como a nós mesmos.7

Em Jesus, Deus deu Seu amor ao mundo inteiro, mas também a 
cada um de nós, individualmente. Deus ama você de tal maneira que 
deu o que Lhe era mais precioso, Seu único filho, para que você possa 
ter vida eterna.8

1. João 4:24

2. 1 João 4:8

3. Lucas 2:7

4. Lucas 2:8–14

5. Filipenses 2:7

6. Mateus 18:3

7. Mateus 22:37–39

8. João 3:16
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“Vamos fazer uma festa 
de Natal no dia 24!” — 
sugeriu Yoko Takahashi 
ao marido, numa manhã 
de dezembro. “Tenho 
certeza que as crianças 
vão adorar!” Koichi não 
reagiu, limitando-se a dizer que 
chegaria em casa tarde naquele 
dia, saiu para trabalhar.

O último mês do período 
costuma ser o mais estressante 
na empresa onde trabalha, 
mas, naquele ano, por causa do 
desaquecimento da economia, 
estava pior. Ele, como muitos 
outros, nem tinha garantia de que 
continuaria empregado. Apenas 
dois dias antes participara de uma 
festa de despedida para um colega 
de serviço de muitos anos, que 
estava se desligando da empresa.

As ruas de comércio em 
Tóquio estavam lindamente 
decoradas com luzes cintilantes e 
árvores de Natal reluzentes, mas 
as pessoas amontoadas no metrô 
a caminho do trabalho logo cedo 
já pareciam cansadas.

Koichi não conseguia parar 
de pensar: “O que vou fazer se for 
despedido? Não vamos poder conti-
nuar pagando a nossa casa. Nossos 
filhos ainda são pequenos. …

DE NATAL
Lynn Matsumoto

Ao chegar ao escritório, ligou o 
computador, verificou sua corres-
pondência eletrônica e se ocupou 
com os afazeres do dia.

Lá pelas três da tarde, recebeu 
um telefonema da delegacia de 
polícia: “Sr. Takahashi? Sua esposa 
sofreu um acidente de trânsito e 
está sendo levada para o hospital 
mais próximo. Sinto ter de lhe 
informar isso.”

Koichi pulou da cadeira 
gritando: “Não acredito! Deve ser 
um erro!” A caminho ao hospital 
repetia para si mesmo: Ela estava 
totalmente saudável hoje cedo!

Ao chegar, deparou-se com 
Yoko toda enfaixada e entubada. 
Seu carro fora atingido por um 
caminhão que ultrapassara o sinal 
vermelho. Ela estava em coma e 
tinha quebrado um braço.

“Estamos fazendo o possível 
pela sua esposa, mas não podemos 
garantir nada. Mesmo que recobre 
os sentidos, vai ter muitas sequelas 
— o médico preveniu.

Depois de observar a mulher 
por um bom tempo, Koichi andou 
a esmo pelas ruas. Sem perceber, 
falava em voz alta com sua amada. 
“Não nos deixe! As crianças 
precisam de você! Depois que você 
sarar, vamos fazer juntos tudo o 

que queríamos!” Quem passava 
por ali o olhava e parecia se per-
guntar o que estaria acontecendo. 
Para Koichi não fazia diferença.

Lembrou-se então que, fazia 
pouco tempo, Yoko tinha come-
çado a ler a Bíblia. Ele também 
tinha folheado o livro e, apesar de 
reconhecer que teria “algumas coi-
sas boas”, via a religião como algo 
para pessoas desocupadas ou fracas. 
A seu ver, em vez de se apegarem 
à religiosidade, deveriam trabalhar 
mais e contribuir mais para suas 
empresas ou para a sociedade.

Mas, naquele momento trágico, 
não parava de pensar em Deus. 
Se Deus existe, será que atenderia 
a um pedido meu? Mas não faria 
sentido orar, já que nem sei se Ele 
existe mesmo.

Ainda assim, sentia uma grande 
necessidade de fazer uma oração. 
É o que Yoko gostaria que eu fizesse.

Por fim, Koichi orou since-
ramente, de coração: “Querido 
Deus, se Você realmente existe, 
por favor, salve a vida de Yoko.”

Naquele momento, apareceu na 
sua frente uma borboleta de asas 
violeta bem brilhantes e com deta-
lhes brancos e azul-claros. Apesar de 
muitas vezes ter caçado borboletas 
e outros insetos na infância, nunca 

A BORBOLETA
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vira uma tão linda, especialmente 
em dezembro!

Sentiu que aquela borboleta 
fora enviada para lhe dar um sinal 
claro: Sua oração foi atendida! Sua 
esposa vai sarar! Surpreso, sentiu-
se tomado por um forte calor 
interior e uma paz inexplicável.

Cinco dias depois, quando 
Koichi entrou na enfermaria para 
a sua visita diária, o médico foi ao 
seu encontro. “Sua esposa saiu do 
coma. Não temos explicação! E o 
cérebro dela está intacto.”

Ele correu em direção ao quarto 
de Yoko, que, sorrindo e com a 
voz ainda fraca, o cumprimentou. 
Disse à esposa para não tentar 
falar, mas ela não podia se conter.

“Eu estava num campo muito 
lindo e florido quando passou uma 
borboleta maravilhosa. Senti uma 
felicidade enorme e, então, vi Jesus. 
Ele me disse que ainda não era 
hora de eu morrer, que precisava 
voltar e cuidar da minha família.”

Ela recebeu alta alguns dias 
antes do Natal.

No dia 24, Koichi voltou logo 
para casa após o trabalho, cheio de 
presentes para sua família. Yoko, 
ainda com o braço engessado, 
estava na sala com os filhos.

Vamos cantar “Noite Feliz” 
todos juntos! No Natal, come-
moramos o dia do nascimento do 
Filho de Deus, Jesus — explicou 
Yoko.

Koichi então reparou num 
novo enfeite na parte mais alta da 
árvore. Era uma borboleta igualzi-
nha à que vira na rua. “O que será 
que aquela borboleta está fazendo 
ali? Borboletas não têm nada a ver 
com Natal — ou será que têm?” 
Aquela reflexão não durou muito, 
porque logo foi envolvido na feli-
cidade pela recuperação milagrosa 
de sua esposa.

É verdade, Deus existe. Um 
Deus que tem um coração caloroso e 
enorme, tão grande que atendeu ao 
meu pedido.

Lynn Matsumoto é membro da 
Família Internacional no 
Japão. ■
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A BARREIRA

“Espere aí!” — ouvi alguém chamar numa manhã fria 
e chuvosa de inverno em Taiwan. Quando me virei, deparei-
me com uma jovem miúda aparentando ter minha idade que veio 
correndo e disse.

 — Pensei que todos os estrangeiros voltassem para seu país nesta 
época. O Natal aqui é bem diferente, você vai ver.

 — Sei disso — respondi —, mas faço um trabalho voluntário aqui, não 
tenho condições de voltar ao meu país neste Natal. Mas vou ficar bem, pois 
tenho amigos aqui. Também tenho Jesus, que está comigo em qualquer lugar.

 — Ouvi falar desse seu Jesus — disse a garota. Sou budista, como 
todos na minha família. Conheci um missionário que tentou me 
converter à sua religião, mas a achei complicada demais. Eu tinha 
perguntas demais e ele não soube responder.

Seu Jesus! Sua religião! Sempre me deparava com essa barreira. Era sempre 
um tal de “minha religião” e “sua religião”. Não só isso: essas pessoas que eu 
aprendi a amar pareciam adorar encontrar maneiras de me questionar. Não 
é que não me dessem ouvidos, pois sempre escutavam com muita paciência 
e respeito. Mas eu precisava descobrir o segredo, alguma forma de lhes 
mostrar que acreditar em Jesus não é complicado. De repente, fiquei com 
o mesmo desejo ardente que muitas vezes sinto quando conheço alguém: 
mostrar que Jesus não é apenas uma religião, mas que é real e que Ele a ama.

Foi então que me toquei. Natal! É isso! Vou contar a história do Natal!
Convidei-a para tomar um café e fomos para uma pequena cafeteria. 

Contei-lhe a história de Jesus e que Ele veio à Terra para dar o exemplo 
de amor pelo próximo. Também expliquei que, ao morrer na cruz, 

possibilitou que pudéssemos ter 
a vida eterna. Acho que conver-
samos por duas horas. Ela fazia 
perguntas que eu tentava respon-
der usando exemplos na Bíblia e 
do dia-a-dia. Escutava tudo, mas 
ainda demonstrava incredulidade. 
Era óbvio que eu não estava 
conseguindo fazê-la entender. 

Ficou tarde e ambas precisáva-
mos ir para casa. Ela continuou 
fazendo perguntas o caminho 
todo até a estação de trem. Era 
sincera em sua busca pela verdade 
e estava receptiva para ouvir sobre 
Jesus, mas como torná-lO real em 
sua vida?

Começou a chover.
 — Oh, não! — lamentou-se
 — O que foi? — perguntei.
 — Deixei meu guarda-chuva 

na loja onde estava antes de 
encontrar você. O que vou fazer 
agora? E nem era meu… era 
emprestado.
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Sonia Purkiss

A BARREIRA

 — Tome, fique com o meu. 
Tenho outro em casa, — disse 
sem pensar duas vezes.

Ela ficou surpresa, mas aceitou 
e agradeceu.

Continuamos conversando 
até chegarmos à estação. Então 
lhe dei um folheto que falava do 
amor de Jesus por ela.

 — Pense a respeito do que 
conversamos. E se resolver 
aceitar Jesus em sua vida, só 
precisa fazer a simples oração que 
está no verso do folheto.

 — Conversamos muito 
hoje — ela disse. Obrigada 
por me ouvir e esclarecer com 
paciência todas as minhas 
dúvidas. Obrigada por me contar 
a história do Natal e de Jesus. 
Senti-me mal por fazer você 
perder tempo, porque ainda não 
estava convencida…

Não estou surpresa! — pensei, pois 
já tinha ficado com essa impressão.

— Mas, agora acho que entendo o que estava tentando me dizer. 
Não foi o que você disse que me convenceu, mas o que fez.

Eu não imaginava o que podia ser. Só ficamos sentadas conversando 
e conversando.

 — E o que foi? — perguntei.
 — Você me deu seu guarda-chuva sem hesitar. Não pensou duas 

vezes, você o deu para mim, alguém que acaba de conhecer. Se o pre-
sente que você diz que Jesus quer me dar é ainda mais poderoso que a 
sensação que tive quando você me deu o seu guarda-chuva, então com 
certeza vou fazer essa oração.

Meu trem chegou. Quando nos abraçamos para nos despedir, 
meus olhos se encheram d’água. Ela parecia feliz. Eu estava nas 
nuvens.

A caminho de casa, me dei conta que a barreira sobre a qual tantas 
vezes me perguntava fora derrubada há dois mil anos, quando Jesus 
veio à Terra. Ele não ficou só falando de amor, mas demonstrou amor. 
Ele foi o amor para as pessoas que conheceu. É tão simples — pensei. 
Dei a ela um guarda-chuva e esse simples gesto lhe abriu o entendimento 
de que Jesus é um presente.

Em silêncio orei: “Senhor, ajude-me, neste Natal e todos os dias, a 
seguir de perto os Seus passos, para que minhas ações falem mais alto 
que minhas palavras.”

Sonia Purkiss é membro da Família Internacional e faz parte da 
equipe de editores da Contato. ■
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É TUDO UMA QUESTÃO DE AM   R

Como é fácil deixar o amor se perder 
em meio a todos os esforços para 
atingir objetivos! É fácil ficarmos 
tão preocupados com “fazer”, que 
esquecemos de amar. 

É um erro que, mesmo sem perceber, todos já 
cometemos. Sabemos que o certo é tratar os outros 
com amor1 e, de um modo geral, tentamos fazer isso, 
mas quando nos vemos em situações em que o amor 
e o altruísmo são ainda mais necessários, é comum 
tomarmos decisões que, de alguma maneira, excluem 
o amor. A escolha certa é sempre a que fazemos 
pautados pelo amor. Vale lembrar a importância de 
pequenos atos de amor, gentileza, amabilidade, ou 
simplesmente de dar um pouco de atenção a alguém.

Amar é investir. Você não “recupera o valor 
investido” no mesmo dia, mas o retorno é sempre 
recompensador. Nem tudo produz resultados 
imediatos, visíveis e mensuráveis. Às vezes, as coisas 
melhores e mais duradouras demoram para se 
manifestar e para mostrar seu valor. O amor é um 
exemplo disso.

Independentemente do que sua lista de afazeres 
lhe diga a cada dia, imagine que duas tarefas ante-
cedem sempre aquela marcada com o número um: 
Amar Deus e amar os outros.2 Se executar a tarefa 
um sem atender a essas duas, terá feito somente a 
terceira mais importante. Às vezes esquecemos que 
todas as nossas realizações nada são sem o amor.3

Se nos empenharmos para amar Deus e os outros, 
nossos esforços serão visíveis nas nossas interações com 
os demais. Obviamente, somos humanos e comete-
mos erros. Temos dias bons e dias ruins. Deus entende 
isso. Mas se quisermos mudar o mundo para melhor, 
precisamos fazer um esforço para traduzir o amor em 
ação. “Nisto conhecerão todos que sois Meus discípu-
los, se vos amardes uns aos outros.”4

Como demonstrar o amor? Uma das suas caracte-
rísticas maravilhosas é que se adapta à necessidade. 
Como não existe uma fórmula definida para amar, 
parte do processo é descobrir o que a outra precisa e 
como atender a essa necessidade. Seguem-se algumas 
ideias para começar:
w	Tente ver os outros pelos olhos do amor. 

Encontre e encoraje suas qualidades.
w	Fortaleça os outros. Elogie as pessoas por um tra-

balho bem feito. Todos gostam de ser valorizados.
w	Quando alguém fizer algo que o incomoda ou 

você vir que está se tornando negativamente 
crítico, coloque-se na posição daquela pessoa. 
O que pode ter levado a pessoa a agir daquela 
forma? O que você preferiria que ela fizesse se os 
papéis fossem invertidos?

w	Conecte-se às pessoas. Algo tão simples e apa-
rentemente pequeno como um sorriso ou uma 
palavra amiga pode ser um ponto de mudança 
no dia de alguém que você não conhece e até se 
tornar o início de uma amizade significativa.
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  Maria FontaineÉ TUDO UMA QUESTÃO DE AM   R
“Independentemente do que 
sua lista de afazeres lhe diga 
a cada dia, imagine que duas 
tarefas antecedem sempre aquela 
marcada com o número um: 
Amar Deus e amar os outros. Se 
executar a tarefa um sem atender 
a essas duas, terá feito somente a 
terceira mais importante.”

1. 1 João 4:7–8

2. Marcos 12:30–31

3. 1 Coríntios 13:3

4. João 13:35

5. 1 Reis 17:1–16

w	Faça pequenos “extras” que tornam os fardos 
dos outros mais leves. Isso comunica compreen-
são e interesse.

w	Procure conhecer melhor seus amigos e colegas 
de trabalho. O que os motiva? O que é mais 
importante para eles? O que sonham vir a ser 
um dia? Quem é mais importante para eles? 
Qual foi o momento de suas vidas que lhes 
causou mais orgulho?

Talvez você já procure ser atencioso, mas, às vezes, 
sente que não tem mais para dar. É possível que, a 
seu ver, você próprio não receba suficiente amor e, 
por isso, não tenha tanto para dividir. Esses senti-
mentos são naturais e, é verdade, nosso amor não é 
suficiente. Se o amor humano fosse o bastante, Jesus 
não seria tão necessário para nós ou para o mundo.

Mas quando nosso amor chega ao limite, Jesus sem-
pre tem mais. Seu amor é maravilhosamente suficiente, 
incondicional, ilimitado e infinito. Para amar mais é 
preciso se conectar ao amor de Jesus. Diga-Lhe: “Jesus, 
preciso mais a Sua presença da minha vida. Preciso 
mais do Seu amor.” Então, traduza em ações grandes e 
pequenas o amor que já tem e Ele lhe dará mais. Quanto 
mais você compartilhar, mais Jesus lhe recompensará. 
Mantenha essa prática e verá que não só se tornará mais 
consciente de Seu infalível e sempre presente amor por 
você, mas terá mais para dividir com outros. Verá seu 
amor ser multiplicado muitas vezes, como, lemos na 
Bíblia, aconteceu a uma viúva a quem poucas gotas de 
óleo e algumas colheres de farinha, misturadas com fé, 
garantiram sua sobrevivência, assim como a de seu filho 
e a do profeta Elias, durante três anos de estiagem.5

Maria Fontaine e seu marido, Peter Amsterdam, 
são os diretores da Família Internacional. ■
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Meu querido,
Nenhum presente poderia 
preencher o seu coração 
com tudo de especial que 
você merece, portanto, 
neste Natal, lhe ofereço 
uma oração, pedindo 
Àquele que conhece cada 
uma de suas necessidades 
que lhe conceda o que há 
de melhor.

Antes de tudo, oro para que 
você seja feliz, não com o tipo de 
felicidade que depende de eventos 
ou aquisições tão esperadas. Mas 
a felicidade profunda que existe 
até mesmo quando você não está 
vivenciando nada especial.

Depois, peço que tenha paz no 
coração. Não me refiro à falta de 
animação, a um sentimento vazio ou 
cessação de atividades ou desafios, mas 
sim à certeza, àquela doce sensação de 
que Deus está no controle e que não 
permitirá na sua vida nada que vocês 
não possam resolver juntos. Desejo-
lhe o sentimento de serenidade, 
mesmo quando o trabalho for muito 
e a pressão grande.

A minha oração não estaria 
completa se eu não pedisse que você 
tenha fé. Alguns pensam que fé é 
estar alheio à realidade, ser excessi-
vamente otimista a ponto de rejeitar 
os fatos. A verdadeira fé, porém, 
o tipo que lhe desejo, baseia-se 

NESTE NATAL EU 
LHE DESEJO 

nas realidades mais maravilhosas: 
Deus, o Seu amor e Suas promes-
sas a você. A fé que sabe que Ele 
só quer o melhor para você e que 
tem o poder para realizá-lo. Essa 
fé, que vem da Sua Palavra é a que 
consegue mover montanhas. 

Oro para que você tenha sabe-
doria e entendimento, que possa 
aprender com tudo que o cerca, 
encontrar no alto as respostas, 
explicações e orientações que 
precisar, a sabedoria divina que 
vai lhe dar paciência e fé pelos 
outros e lhe mostrar o caminho 
nos momentos difíceis.

E, em último lugar, mas não 
por isso menos importante, oro 
para que você vivencie o amor — 
amor profundo, transbordante, 
paciente, sensato, doce, divertido, 
emocionante, permanente, forte, 
encorajador e com propósito. Desejo 
a você o amor de Deus, em todas as 
suas maravilhosas dimensões.

Deus veio ao mundo no 
Natal na forma de um bebê: 
para nos dar felicidade, paz, fé, 
sabedoria e, acima de tudo, amor. 
Portanto, neste Natal, peço que 
aceite Cristo no seu coração, 
acreditando nas Suas promessas e 
vivenciando todas as maravilhas 
que Ele lhe tem reservadas.

Peço tudo isso por você porque 
sei que é o que Jesus quer lhe dar, 
porque, assim como eu, Ele o ama.

Caryn Phillips é membro da 
Família Internacional nos 
Estados Unidos. ■

    Caryn Phillips
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O presente da 
generosidade
Um Exercício Espiritual

A primeira edição de A 
Christmas Carol (Canção de 
Natal) de Charles Dickens 
data de 1843 e, desde então, 
a história tem sido recontada 
de muitas formas e em muitas 
versões. Sua mensagem sempre 
atual vai muito além da biografia 
do sovina e infeliz Scrooge, que 
tem a vida mudada pela visita 
de três espíritos, na véspera de 
Natal. É um lembrete de que é 
somente quando somos liberais 
ao dar que verdadeiramente 
celebramos o espírito de Natal. A 
doação pode ser material, como 
um presente belamente embru-
lhado ou um valor em dinheiro 
a alguém que dele precise, mas 
o verdadeiro ato de dar é muito 
maior e envolve dar de si.
Por que não tornar a sua celebra-
ção do Natal ainda mais especial 
este ano, fazendo-se presente na 
vida de alguém que você sabe 
estar especialmente solitário? 
Talvez haja alguém onde você 
trabalha que vai passar o Natal 
sozinho, ou um vizinho que 
precisa de um pouco mais da 
sua atenção. Afinal, não é essa a 
essência do Natal?

DaviD BranDt Berg

Quando o Natal chegar, já estarei refletindo por 
algum tempo nos acontecimentos do ano que está 
terminando. O que quis fazer, ou deveria ter feito, 
mas não fiz? E já estarei pensando em minhas metas 
para o ano que vem, em como ir mais longe ou 
melhorar no que faço. Neste momento, ocorre-me uma antiga 
canção:

Que Te darei, Mestre?
A Ti, que morreste por mim?
Como dar menos que o meu melhor
Quando deste tudo por mim?1

Jesus é o Mestre e o Natal, Seu aniversário. Quando combino a 
letra dessa canção com as reflexões para o ano que se aproxima, surge a 
pergunta: “Que meta para o ano novo podemos oferecer a Jesus como 
presente de aniversário?”

Ele ensinou que tudo que fizermos para ajudar alguém que precisa, 
faremos, em essência, a Ele.2

Dar aos pobres é dar a Jesus. Consolar aqueles que se encontram 
angustiados é presentear Jesus. Dar às pessoas amor, compreensão 
e perdão é presentear Jesus. Oferecer aos demais soluções para seus 
problemas e responder suas perguntas é presentear Jesus. Há tantas 
maneiras de Lhe retribuirmos.

Vamos Lhe dar o que temos de melhor. Vamos amar os outros por 
Ele.

David Brandt Berg (1919–1994) foi o fundador da Família 
Internacional. ■

1. Homer W. Grimes

2. Mateus 25:40

"QUE TE DAREI, MESTRE?" 
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Por pior que seja a sua situação, quer esteja desem-
pregado, sem um tostão na carteira ou no banco, 
sozinho, doente ou sofrendo uma perda pessoal, 
ou se a guerra, a injustiça ou a indiferença dos 
outros lhe roubaram o colorido do Natal, Meu amor 
pode mudar essa situação. Que o Meu nascimento 
e tudo que representa sejam lembrados hoje. Deixe 
o Meu amor preencher sua alma e dar propósito 
à sua vida. Quando nasci e durante toda Minha 
vida na Terra, havia também males que assolavam 
a humanidade. E foi naquela escuridão que surgiu 
a luz mais brilhante que o mundo já conheceu. 
Em meio a tanto sofrimento foi concedida a maior 
de todas as dádivas. Meu Pai Me enviou na forma 
de um bebê fraco e indefeso para que crescesse 
e vivesse como você, experimentasse as dores 
que você sofre e padecesse nas mãos de homens 
injustos. Tornei-me alguém como você para poder 
salvá-lo.

Deixe a verdade e o amor que Eu trouxe 
no primeiro Natal brilhar hoje no seu coração. 
Deixe-me pôr fim aos seus temores e secar suas 
lágrimas. Deixe o Meu amor aquecer seu coração 
neste Natal.

Deixe o Meu amor aquecer 
seu coração neste Natal

cOM amor, JESUS


